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ATA ORDINÁRIA Nº 2900/2021 1 

(Virtual nº 65) 2 

Aos treze dias do mês de julho de dois mil e vinte um, às dezoito horas, reuniram-se para 3 

Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Desenvolvimento Urbano Ambiental – 4 

CMDUA do Município de Porto Alegre, via ZOOM, denominado PLENÁRIA VIRTUAL DO 5 

CMDUA, em razão do decreto municipal a fim de combater o coronavírus e a propagação 6 

da pandemia entre as pessoas, sob a coordenação de GERMANO BREMM, Presidente e 7 

Secretário Municipal do Meio Ambiente e da Sustentabilidade - SMAMS, e na presença 8 

dos: 9 

CONSELHEIROS GOVERNAMENTAIS: Cristiane Catarina Fagundes de Oliveira (Titular) 10 

e Lisiane Sartori Fioravanço Magni (Suplente), Departamento Municipal de Habitação – 11 

DEMHAB; Sônia Castro (Titular), Gabinete do Prefeito – GP; Júlia Lopes de Oliveira 12 

Freitas (1ª Suplente), Empresa Pública de Transporte e Circulação – EPTC; Virgínia 13 

Darsie de Oliveira (1ª Suplente), Fundação Estadual de Planejamento Metropolitano 14 

Regional – METROPLAN; Patrícia da Silva Tschoepke (Titular), Secretaria de Municipal 15 

de Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS; Gisele Coelho Vargas 16 

(Titular), Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico – SMDE; Gabriela da 17 

Silva Machado (2ª Suplente), Secretaria Municipal de Infraestrutura e Mobilidade 18 

Urbana – SMIM; e Gustavo Garcia Brock (Titular), Secretaria Municipal de Governança 19 

Local – SMGOV.  20 

CONSELHEIROS NÃO GOVERNAMENTAIS: Rômulo Krafta (Titular), Universidade 21 

Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS; Jussara Kalil Pires (1ª Suplente), Associação 22 

Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental – ABES/RS; Claudete Aires Simas 23 

(Titular), Acesso Cidadania e Direitos Humanos - ACESSO CDH; Sérgio Saffer (Titular), 24 

Associação Rio-grandense dos Escritórios de Arquitetura – ÁREA; Emílio Merino 25 

Dominguez (2º Suplente), Conselho de Arquitetura do Rio Grande do Sul – CAU/RS; 26 

Rodrigo Adanis Barbieri (2º Suplente), Sindicato dos Arquitetos no Estado do Rio 27 

Grande do Sul – SAERGS; Rogério Dal Molin (Titular), Sindicato das Indústrias da 28 

Construção Civil – SINDUSCON; Fernando Martins Pereira (1º Suplente), Sindicato dos 29 

Engenheiros do Rio Grande do Sul - SENGE/RS; e Mark Ramos Kuschick (Titular), 30 

Sociedade de Economia do Rio Grande do Sul - SOCECON/RS.  31 

CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: Felisberto Seabra Luisi (Titular) e Cláucia 32 

Faganello (1ª Suplente), Região de Gestão de Planejamento Um – RGP. 1; Adroaldo 33 

Venturini Barbosa (Titular), Região de Gestão de Planejamento Dois – RGP. 2; Jackson 34 

Roberto Santa Helena de Castro (Titular) e Ronie Gomes (1º Suplente), Região de 35 

Gestão de Planejamento Três – RGP. 3; Wagner Pereira dos Santos (1º Suplente) e 36 

Ricardo Angelini, (2º Suplente), Região de Gestão de Planejamento Cinco – RGP. 5; 37 

Luiz Antônio Marques Gomes (Titular), Região de Gestão de Planejamento Seis – RGP. 38 

6; Maristela Maffei (Titular), Região de Gestão de Planejamento Sete – RGP. 7; Dinar 39 

Melo de Souza (2º Suplente), Região de Gestão de Planejamento Oito – RGP. 8; e 40 

Emerson Gonçalves dos Santos (Titular), Temática de Habitação, Organização da 41 

Cidade, Desenvolvimento Urbano e Ambiental – OP – HOCDUA. 42 
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SECRETARIA EXECUTIVA: Camila Maders Fonseca Coelho, Secretaria Executiva da 43 

SMAMUS; Patrícia C. Ribeiro, Taquígrafa/Tachys Graphen.  44 

PAUTA:  45 

1. Abertura; 46 

2. Votação: 2.1. Ata 2898 (29/06); 47 

3. Comunicações;  48 

4. Ordem do Dia.  49 

Após a conferência de quórum o Senhor Presidente deu início aos trabalhos às 18h07min.  50 

1. ABERTURA. 51 

Germano Bremm, Presidente e Secretário Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e 52 

Sustentabilidade – SMAMUS: Boa noite, Senhores Conselheiros, Senhoras 53 

Conselheiras. São 18h07min, temos quorum. Declaro, então, oficialmente aberta a nossa 54 

Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Desenvolvimento Urbano e Ambiental. 55 

Desejando uma excelente noite de trabalhos, de debates, trocas, aprendizados, 56 

construção pelo melhor pela nossa cidade. Registro aqui rapidamente as presenças 57 

(Relação de presentes na inicial). Então, Senhores Conselheiros, se porventura não 58 

chamei alguém, faça o registro, por favor, no chat. Nós temos uma inscrito externa para 59 

falar, lá da Região de Planejamento 2, da região das Ilhas, a Beatriz Gonçalves Pereira. 60 

Está inscrito para fazer uso do período de Comunicação. Eu peço, Senhores Conselheiros 61 

também, quem gostaria de fazer depois, na sequência uso da comunicação interna, por 62 

favor, faça a inscrito no chat. E aí depois a gente faz o registro e oportuniza as 63 

comunicações internas. Nesse sentido, então, abro a palavra para a Beatriz, que o período 64 

de 5 minutos, para uso do nosso microfone aqui deste Conselho para fazer a sua 65 

manifestação. Boa noite!  66 

3. COMUNICAÇÃO.  67 

Beatriz Gonçalves Pereira, Região de Gestão de Planejamento Dois – RGP. 2: Boa 68 

noite, Conselheiros e Conselheiras. Obrigada pela oportunidade. Eu estou aqui junto com 69 

os conselheiros da região e mais uma delegada. O Indiosmar, que é conselheiro, a Carla 70 

que é delegada, eu que sou delega e o Anecyr Domingues, que é conselheiro. Venho 71 

recorrer a este Conselho porque nós precisamos de ajuda. Eu tive acesso, consegui 72 

assistir à reunião anterior, onde foi feita a fala da questão dos gravames das nossas ruas. 73 

Eu quero com todo carinho e respeito dizer que é muito importante o conselheiro se 74 

embasar bem das informações e passar elas com mais clareza para nós, para que nós 75 

possamos entender. Quando eu fiz a minha fala em uma reunião anterior a essa, eu pedi 76 

que se tivesse um olhar para a comunidade. Pois bem, ao ver a reunião passada nós 77 

ficamos entendendo que o que nós havíamos entendido não era bem o que nós 78 

queríamos. Isto é, houve informações desencontradas. Assim, nós lutamos há muitos anos 79 

pelo gravame dessas ruas e o que nós ouvimos é que nós teríamos destruição de muros, 80 

alargamento de ruas, que nós teríamos até uma questão hidroviária. Isso causou uma 81 

confusão muito grande na população. Então, nós nos reunimos e fomos conversar e nos 82 

embasar dos documentos que haviam sido enviados há muito tempo. Descobrimos, então, 83 

que seria apenas uma atualização. Olhamos, conversamos e entendemos, passamos a 84 

entender que, na realidade, nós precisamos do apoio e do voto de todos os senhores para 85 
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que nós possamos dar um passo à frente na questão das Ilhas. Nós não podemos perder 86 

esta oportunidade. Bom, se não várias ter quebra de muros, se não vai ter que derrubar 87 

casas, se não vai ter hidroviário, bom, para nós é tranquilo, porque nós lutamos há muitos 88 

anos para que a gente possa ter o gravame das nossas ruas e as ruas citadas, a Japeju e 89 

a Av. Presidente Vargas, no seu todo. Olhamos o mapa também e aí, então, 90 

compreendemos o que vai acontecer. Por isso nós estamos aqui, nós que conversamos 91 

com o Conselheiro Adroaldo na época, e dizer não, gente, nós temos que votar sim, nós 92 

precisamos desse gravame, nós precisamos da sensibilização e o entendimento de vocês, 93 

porque nós enquanto conselheiros e delegados conversamos com a comunidade e nos 94 

debruçamos em cima de documentos, nós nos debruçamos em cima dos mapas, aí sim 95 

nós entendemos o que estava sendo dito para nós, aí nós conseguimos entender, depois 96 

dessa busca de documentos e mapas que conseguimos estudar em cima deles. E sim, nós 97 

precisamos do voto de todos os senhores no dia de hoje para que nossas vidas possam 98 

avançar. E também quero dizer aos senhores que já é um projeto nosso para que 99 

possamos separar, para que possamos ter uma RGP 2 diferenciada, porque nós 100 

entendemos que a nossa região é a mais diferenciada da Cidade de Porto Alegre. E 101 

algumas coisas se confundem, porque nós temos área de ilhota, nós temos áreas federais, 102 

nós temos áreas de APP e isso causa uma confusão muito grande para quem não é do 103 

território. Existe uma necessidade de se fazer um estudo profundo para poder 104 

compreender e poder chegar a um denominador comum de avanço e de qualidade de vida 105 

para a nossa comunidade. Então, estou pedindo para todos os senhores e senhoras que 106 

votem sim, se essa votação for feita hoje, né? Porque do contrário também nós 107 

gostaríamos, dentro da possibilidade, se não for votado hoje, nós temos mais reunião a 108 

fazer para dar conta também dessa mudança que nós queremos fazer, pela peculiaridade 109 

que tem a nossa região das Ilhas. Era isso que eu tinha para falar, nós estamos aqui todos 110 

juntos e agradecer à oportunidade que foi dada a nós. Todos nós sim e todas as Ilhas sim, 111 

principalmente a Ilha da Pintada, a gente diz sim para o gravame proposto. Era isso. 112 

Germano Bremm, Presidente e Secretário Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e 113 

Sustentabilidade – SMAMUS: Obrigado, Beatriz pela fala, explanação no período de 114 

Comunicação. Muito bem-vinda, estenda o nosso agradecimento a toda a comunidade, 115 

que tem se mobilizado para entender os processos que estão em pauta ainda. E usando 116 

oportunamente a tribuna para manifestar a sua visão, o seu entendimento. Então, é muito 117 

bem-vinda e contributiva a fala de vocês. A Beatriz se refere ao Item 4.07 da pauta, que foi 118 

objeto de discussão na reunião da semana passada, onde a gente teve uma solicitação, 119 

um pedido de diligência, após o relato do conselheiro da região, o Conselheiro Adroaldo, 120 

que foi negado pela maioria deste Conselho. E hoje na sequência, quando a gente 121 

avançar na pauta, a gente coloca o processo em debate e na sequência em votação. Tem 122 

alguém inscrito para fazer uma manifestação sobre a fala da região, da representação 123 

externa? Tem mais alguém? Só o Conselheiro Gomes? Conselheiro Gomes, um minuto. 124 

Luiz Antônio Marques Gomes (Titular), Região de Gestão de Planejamento Seis – 125 

RGP. 6: Boa noite. Boa noite, Conselheiros. Boa noite, Presidente. Presidente, eu fiquei 126 

com muita estranheza quando eu vi a mudança do voto do Conselheiro Adroaldo, que no 127 

dia 25 de maio o Conselheiro Adroaldo anexou o documento do seu relato de vista. Eu 128 

tenho a mania de quando eu recebo esses processos, eu copio todos eles, transformo em 129 

PDF e fica como uma fonte de consulta. O Conselheiro Adroaldo naquele momento, em um 130 

breve relato dizia que a iniciativa possibilitaria aos moradores regularizar suas construções 131 

em terrenos consolidados. Muito bem, a comunidade quer. Após conhecer o relatório tão 132 
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bem fundamentado pelo relator, de acordo com a vontade dos moradores do local, 133 

elogiando inclusive o relator do processo, onde a Região de Planejamento 2 acompanha o 134 

voto do relator. Aí depois o Conselheiro Adroaldo muda de posição, aparece um relatório 135 

bastante sofisticado do ponto de vista da elaboração... Germano Bremm, Presidente e 136 

Secretário Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: 137 

Conselheiro Gomes, o senhor de repente quer usar o período? Como só teve a sua fala, 138 

continuar no período de Comunicação de 3 minutos, aí eu lhe oportunizo a fala. O senhor 139 

continua enquanto os outros se inscrevem aqui. Luiz Antônio Marques Gomes (Titular), 140 

Região de Gestão de Planejamento Seis – RGP. 6: Perfeito, então. Aí me causou 141 

bastante estranheza, quando compara os dois relatórios, o que o Adroaldo retirou que 142 

concordava com o relator do processo, concordava, dizendo que os moradores seriam 143 

beneficiados e elogia o relator do processo. Aí de repente muda, aparece essa peça que 144 

ele leu na última reunião, altamente sofisticada para quem conhece o que estamos falando 145 

aqui. A elaboração, o raciocínio, um raciocínio de no mínimo, na boa, de um arquiteto que 146 

domine o mínimo aí da questão urbana. Eu achei muito estranho e com uma posição 147 

mirabolante de querer levar um processo que teve todos os trâmites corretos dentro dessa 148 

fase, queria levar para outro conselho. Uma criatividade assim, daquelas que a gente fica 149 

desconfiado. E aí talvez eu dê razão para o Conselheiro do Sindicato dos Arquitetos, que 150 

na sua manifestação disse que este Conselho tem manipulação de votos. Será que ele se 151 

referia a alguma coisa que eu também possa lembrar que possa estar acontecendo? 152 

Porque como eu não conheço, na minha área, nas minhas relações com as pessoas com 153 

quem eu falo, com as pessoas com quem eu converso e a respeito muito, aí de repente 154 

surge essa troca de parecer, uma troca radical, mas muito radical e com toda essa 155 

concepção mais, digamos assim, intelectualizada do ponto de vista urbanístico, né? E aí 156 

vem o Hermes e fala em manipulação. Fiquei com uma pulga atrás da orelha. Presidente, 157 

em princípio era isso que eu queria deixar colocado. Parabéns, Beatriz pela coragem de 158 

vocês de trazer uma posição concreta, clara dos moradores aí da Ilha. Meus parabéns. 159 

Germano Bremm, Presidente e Secretário Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e 160 

Sustentabilidade – SMAMUS: Obrigado, Conselheiro Gomes, pelo período de 161 

Comunicação inscrito. Ainda temos o Conselheiro Felisberto, o Conselheiro Emerson e o 162 

Conselheiro Dinar. Conselheiro Adroaldo está inscrito para comunicação. Então, 163 

encerramos a inscrição para o período de Comunicação e oportunizamos as falas dos 164 

demais conselheiros. Conselheiro Felisberto. Felisberto Seabra Luisi (Titular), Região 165 

de Gestão de Planejamento Um – RGP. 1: Eu penso que é importante ouvir o Adroaldo 166 

antes, eu acho que ele vai tratar desse assunto. Germano Bremm, Presidente e 167 

Secretário Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: 168 

Então, vamos inaugurar com a fala do Conselheiro Adroaldo, depois a gente oportuniza as 169 

demais falas. Adroaldo Venturini Barbosa (Titular), Região de Gestão de 170 

Planejamento Dois – RGP. 2: Boa noite, Presidente. Boa noite, Conselheiros. Na 171 

verdade, o que eu vou falar, eu não quero rebater a fala do Conselheiro Gomes, porque 172 

não vale a pena perder tempo, Presidente. Na verdade, eu quero registrar que naquele 173 

dia, naquela reunião anterior, o meu chat ficou bloqueado e eu não consegui pedir a fala 174 

para continuar conversando sobre aquele processo, naquele momento da votação com 175 

relação à diligência. Então, eu quero registrar, Presidente, que o próprio Presidente 176 

coordenando a reunião declarou o seu voto contrário à diligência, né? Aí impediu a 177 

continuação do debate. Certo? O meu chat ficou bloqueado, a mãozinha que eu levantei 178 

não funcionou para o Presidente e é um espaço que o Presidente sempre fala em 179 
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democracia, mas a democracia não aconteceu naquele momento ali. É isso que eu quero 180 

deixar muito claro, não fiz o meu voto, porque o Presidente votou por mim, disse que o 181 

Adroaldo era contra, se lá, contra ou a favor lá, que queria a diligência. E acho sim que 182 

nós perdemos uma grande oportunidade de fazer uma diligência, independente de ser 183 

outro conselho, porque há um pedido daquela comunidade em outro momento, que foi de 184 

que tivesse um tempo maior para discutir essa questão. Se existe alguma dificuldade 185 

dentro da região, a região tem que se entender com o seu conselheiro, ela pode trocar, 186 

indicar outra forma de discutir. Nós já passamos aqui dentro do Conselho por outros 187 

momentos delicados, mas acredito que ninguém trocou o voto, Conselheiro Gomes. O que 188 

tem que ter é a oportunidade de espaço igual para todos, meu chat ficou bloqueado.  Era 189 

isso, Presidente. Germano Bremm, Presidente e Secretário Municipal de Urbanismo, 190 

Meio Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: Obrigado, Conselheiro Adroaldo, pela 191 

manifestação. Conselheiro, só corrigindo os equívocos que o senhor falou com relação a 192 

esta presidência, está disponível, está disponível no YouTube, tanto que foi assim que a 193 

própria comunidade pode assistir e tirar suas conclusões, veio fazer a manifestação com 194 

relação ao seu relato. Lembrando que, regimentalmente, a gente tem a previsão do relato 195 

de vista e é muito claro o seu pedido de diligência ao conselho, toda a sua manifestação 196 

está posta, está ali para todos que quiserem assistir. E assim como prevê o regimento foi 197 

deliberado, como é para todo e qualquer pedido de diligência. E em se tratando de ser 198 

uma diligência para outro conselho, com relação à formalidade e este Presidente, 199 

naturalmente, tem que se manifestar, não há essa previsão de ser ouvido e já coloquei 200 

isso na outra reunião. No entanto, mesmo assim colocamos em votação e a maioria deste 201 

Conselho entendeu no sentido de não deliberar, não aprovar uma diligência para ouvir a 202 

comunidade, sendo que o conselheiro tem a representação e tem essa prerrogativa de 203 

ouvir previamente, antes de manifestar o seu posicionamento. Então, muito tranquilos 204 

estamos, porque está disponível aí e a própria comunidade dessa forma entendeu, por 205 

isso que veio aqui manifestar o seu posicionamento. E lembrando que todos têm a 206 

oportunidade sim de votar, de deliberar e ainda faço os questionamentos ao final das 207 

votações, se faltou algum, se alguém não foi contemplado, por favor, pode fazer a 208 

manifestação no chat, que a gente abre o microfone. Então, eu lhe corrijo, embora respeite 209 

a sua posição, enfim, é representante político da região, pode ter uma posição diversa, 210 

mas que fique em ata registrado equivocada essa interpretação. Na sequência o 211 

Conselheiro Felisberto. Felisberto Seabra Luisi (Titular), Região de Gestão de 212 

Planejamento Um – RGP. 1: Boa noite. Eu não ia me manifestar sobre esse tema, mas  o 213 

que a gente sempre pede aqui, vários conselheiros regionais, é que sejam ouvidas sempre 214 

as comunidades. E para esclarecer, e para que as comunidades saibam o que está 215 

acontecendo aqui no Conselho. O que nós muitas vezes não somos atendido é que antes 216 

de qualquer planejamento de determinada região, que se discuta com o foro de delegados 217 

da região para que a gente possa debater um planejamento com a região. Então, eu vejo 218 

que é um momento que este Conselho tem de pedir, e eu falei com a Patrícia para que 219 

cada região possa ter o que é definido no planejamento. Por exemplo, para a RGP 1 o que 220 

a Secretaria tem? Segundo, a RGP 2, a RGP 3, a RGP 4, para que a gente possa saber 221 

quais são os gravames, qual a diretriz para aquela região para que a gente possa 222 

entender a dinâmica do planejamento urbano. Muitas vezes a gente é surpreendido por um 223 

projeto e hoje eu vou ter a oportunidade no meu relatório de visita de exatamente tratar 224 

desse assunto, que é um projeto na RGP 6, que eu tentei me comunicar com o Gomes 225 

para que a gente pudesse conversar sobre isso. É importante que a gente tenha um 226 



PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE 

 CONSELHO MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO URBANO AMBIENTAL – CMDUA 

 

 

Página 6 de 22 

 

 

 

acompanhamento de quais os projetos que estão sendo direcionados para aquela região 227 

para que a gente possa também contrapor com a regularização fundiária. No sentido de 228 

que várias comunidades podem ser prejudicadas. Então, mudaram o voto faz parte da 229 

democracia, conversando, indo na comunidade e pedir assessoramento técnico não é 230 

nenhum prejuízo ou uma vergonha para o conselheiro. Detalhar o voto com mais 231 

capacidade também faz parte e aqui neste Conselho nós já tivemos exemplo disso. 232 

Conselheiros com capacidade técnica ajudando um conselheiro que não tem a mesma 233 

capacidade técnica, né. Então, faz parte da democracia. Agora, nós temos que ter a 234 

capacidade de dialogar com as comunidades através dos fóruns, através do Orçamento 235 

Participativo para que a gente possa ter uma melhor qualidade de vida para as 236 

comunidades, não só para os empreendimentos. Nós temos que ter qualidade de vida para 237 

a população que habita nas regiões, principalmente nas Ilhas, que tem que ter um 238 

planejamento diferenciado. (Sinalização de tempo esgotado). Já estou finalizando. E é o 239 

momento e ter um Plano Diretor específico para as Ilhas, com uma visão a partir das Ilhas. 240 

Claro que terá que haver a integração com a Cidade de Porto Alegre e com a região 241 

metropolitana, mas o fundamental é isso. Obrigado. Germano Bremm, Presidente e 242 

Secretário Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: 243 

Obrigado, Conselheiro Felisberto, pela contribuição ao debate, de fato que este é um 244 

Conselho democrático. Que bom, fico feliz da oportunidade das reuniões serem online, 245 

né? Agora mais transparente. Tem esses tipos de ajustes da comunidade identificar, 246 

porque está muito interativo, é em tempo real, a comunidade pode participar, pode 247 

acompanhar e pode manifestar também a sua posição, pode fazer uso do período de 248 

Comunicação, isso enriquece o debate e nos possibilita corrigir qualquer equívoco de 249 

encaminhamento que, porventura, tenha  a nos dar. Conselheiro Emerson inscrito. 250 

Emerson Gonçalves dos Santos (Titular), Temática de Habitação, Organização da 251 

Cidade, Desenvolvimento Urbano e Ambiental – OP-HOCDUA: Boa noite, Conselho do 252 

CMDUA. Boa noite representantes da Região Ilhas, a Beatriz, o Índio, o Anecyr, a outra 253 

delegada também, que é companheiro do Conselho do OP, conselheiro da Região Ilhas. O 254 

que eu entendo em relação à Região Ilhas? Ela sempre sofreu com a falta de 255 

infraestrutura e atendimento de serviços à comunidade, isso também se dá em razão do 256 

seu regime urbanístico, em razão do meio ambiente local, em razão de várias legislações, 257 

não só municipal, mas também estadual e federal. Então, o que dá para fazer em relação 258 

ás Ilhas? Falando sobre o OP, em anos atrás foi separada Ilhas da Região 259 

Humaitá/Navegantes, por ser uma região específica. E entendo também, já colocando ao 260 

Conselho como proposta de alteração ao novo Plano Diretor, a criação da Região Ilhas 261 

para trabalhar o desenvolvimento dessa região, porque quem mora lá é quem entende a 262 

região, é que pode trabalhar melhor as dificuldades e encontrar soluções. Então, eu coloco 263 

à disposição do OP, sou representante do OP enquanto Temática HOCDUA, para abrir 264 

essa discussão e discutir junto com as Ilhas a criação da região de planejamento. Eu acho 265 

que esse é o caminho para que essa comunidade chegue a alcançar os seus objetivos. 266 

Sejam bem-vindos, parabéns, Ilhas! Germano Bremm, Presidente e Secretário 267 

Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: Ok. 268 

Obrigado, Conselheiro Emerson, pela contribuição. Conselheiro Dinar, inscrito. Dinar Melo 269 

de Souza (2º Suplente), Região de Gestão de Planejamento Oito – RGP. 8: A minha 270 

fala não é sobre esse tema. Germano Bremm, Presidente e Secretário Municipal de 271 

Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: É livre, no período de 272 

Comunicação é livre a fala. Dinar Melo de Souza (2º Suplente), Região de Gestão de 273 



PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE 

 CONSELHO MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO URBANO AMBIENTAL – CMDUA 

 

 

Página 7 de 22 

 

 

 

Planejamento Oito – RGP. 8: Boa noite, Secretário, Conselheiros e Conselheiras. 274 

Secretário, eu estou meio preocupado com a maneira como alguns conselheiros estão se 275 

comportando dentro do Conselho. É muita ofensa para o senhor e para alguns 276 

conselheiros, inclusive eu. Queria saber se não há possibilidade de alguma advertência 277 

por falta de ética e postura de alguns conselheiros, porque se continuar assim a coisa vai 278 

começar a piorar. E eu estou aqui no Conselho não para brigar com conselheiros e ser 279 

ofendido por conselheiros. Eu sou um missioneiro que meu pai me deu educação para eu 280 

respeitar a opinião dos outros e eu respeito. Agora, se eu for agredido eu respondo com 281 

educação e quero deixar bem claro se eu ofendi alguém, como foi colocado na última 282 

reunião, que eu ofendi, que é a segunda vez que eu ofendo os conselheiros, eu gostaria 283 

de receber uma advertência por parte deste Conselho, se eu algum dia ofendi alguém, 284 

algum conselheiro aí ou o senhor, como eu tenho visto muita falta de educação com o 285 

senhor. Então, eu gostaria de saber se há possibilidade de ter uma avaliação do 286 

comportamento de alguns conselheiros, inclusive eu, como foi colocado, se eu ofendi na 287 

última fala ou quando eu falei, eu gostaria de ser advertido. Se eu ofendi alguém como foi 288 

colocado aí no chat e nas falas aí, que eu ofendo os conselheiros. Eu me criei com o meu 289 

pai sempre cobrando respeitar os outros. Então, eu não ofendo, agora, também não vou 290 

ficar quieto, aguentando xingamento e eu estou preocupado com o xingamento que o 291 

senhor recebe, as ofensas que o senhor recebe também. Vou repetir, se nós continuarmos 292 

da maneira como está indo o processo aí... Antes era o senhor e o Gomes, agora deram 293 

uma largadinha no Gomes e pegaram no meu pé. Então, sempre é o senhor e mais um, 294 

depois que eu entrei no Conselho, que eu tenho acompanhado. Como foi dito que eu só 295 

tirava selfie aí, eu sou um bom observador, eu cheguei e fui observando aí primeiro para 296 

ver como é que era, porque estou chegando, né? Como é que eu vou chegar? Agora, não 297 

estou aí para bater boca com ninguém, ofender ninguém, eu estou preocupado com a 298 

nossa Cidade de Porto Alegre, com os problemas que nós temos na nossa cidade, não 299 

para votar contra x ou y, porque eu não gosto do fulano ou sicrano, eu me preocupo com a 300 

cidade. Está bom? Muito obrigado pelo espaço. Germano Bremm, Presidente e 301 

Secretário Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: 302 

Obrigado, Conselheiro Dinar, pela reflexão. O Conselheiro Dinar foi o último inscrito no 303 

período de Comunicação. E da fala do Conselheiro Dinar tento extrair essa reflexão a 304 

todos os conselheiros. Tem previsão, Conselheiro Dinar, no nosso regimento interno, art. 305 

7º, § 3º, prevê a possibilidade da criação de uma comissão especial para averiguar a 306 

inflação com relação à postura ética dos conselheiros e que pode ensejar tanto em 307 

advertência, quanto à própria expulsão deste Conselho. Logicamente, a gente nunca 308 

chegou a esse ponto de criar uma comissão para fazer essa avaliação, porque temos que 309 

nos respeitar. É um espaço democrático, temos discussões, temos visões diversas por 310 

muitas vezes de cidade, cabe sim o papel do Presidente coordenar esses trabalhos, tentar 311 

fazer essa moderação. E a gente está aqui no dia a dia tentando responder, tentando fazer 312 

o melhor para a nossa cidade. Eu sou um entusiasta, eu amo a matéria do planejamento 313 

urbano, do meio ambiente, do licenciamento. Estou há muitos anos dentro da estrutura da 314 

administração, estudando, aprofundando e me especializando para tentar contribuir com a 315 

minha cidade. Então, quero aproveitar esta oportunidade que estou no cargo de Secretário 316 

e contribuir, dar o meu melhor, fazer a diferença naquele espaço que eu ocupo neste 317 

momento. Então, eu peço, encarecidamente, para que a gente não precise fazer uso do 318 

regimento interno para abrir uma comissão especial para averiguar a falta grave e a gente 319 

ensejar com advertência, com punição, com expulsão dos conselheiros. Então, que todos 320 
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respeitem os procedimentos, as regras, elas estão dispostas no regimento interno, na 321 

resolução que a gente deliberou sobre os procedimentos. Está tudo regrado e este 322 

Presidente tenta fazer cumprir aquilo que está disciplinado no nosso regimento interno. 323 

Pode haver sim algumas questões com interpretações dúbias, distintas, enfim, é parte do 324 

processo, mas é a nossa tentativa sempre de acertar, né, no melhor caminho. Então, 325 

temos que aproveitar essa oportunidade, fazer a reflexão e tentar encaminhar no sentido 326 

de ter uma boa convergência, de superar. Bom, teve momentos tensos em um dia de 327 

reunião, brigamos, discutimos, mas que seja no debate do mérito, na construção da 328 

melhoria para a cidade. Passou, outra reunião, vamos lá, bola para frente, esquecemos as 329 

nossas desavenças, temos outras pautas para discutir, para debater em alto nível. Então, 330 

é isso que eu peço a compreensão dos senhores conselheiros, que a gente possa passar 331 

uma borracha naquilo que aconteceu e daqui para frente construir cada vez mais e 332 

melhorar a nossa relação para que a gente não precise chegar nesse ponto de abrir 333 

comissão especial para apurar falta grave, enfim, infração de postura ética, conforme 334 

prevê o regimento interno. Senhores Conselheiros, nesse sentido, vamos avançando na 335 

nossa pauta. A gente tem uma Questão de Ordem do Conselho Felisberto e depois vamos 336 

para a sequência dos nossos debates na pauta. Já são 18h40min. Felisberto Seabra 337 

Luisi (Titular), Região de Gestão de Planejamento Um – RGP. 1:  Bom, Secretário, a 338 

minha Questão de Ordem são duas, reiterar o pedido, já que alguns conselheiros e 339 

conselheiras estão sendo acusados, ou pelo menos estão insinuando que faltamos com 340 

ética, que prejudicamos alguns conselheiros, né? Então, que a gente pudesse fazer com 341 

que o chat fizesse parte da ata, que já vem sendo solicitado pela Conselheira Claudete, 342 

porque seria um documento fundamental para defesa ou acusação. E a segunda 343 

colocação que eu gostaria de fazer é que da mesma forma de que nós somos tratados, e 344 

quando a gente leva a questão ao Ministério Público, a gente é acusado de querer 345 

prejudicar o andamento deste Conselho. Não, nada mais de que haja retorno dos 346 

processos que estão tramitando no Ministério Público para que os conselheiros saibam o 347 

que está sendo relacionado e, principalmente, com processos do solo criado, que até 348 

agora não houve retorno. Então, eu quero a mesma transparência, a mesma força que 349 

alguns conselheiros fazem para defender o Secretário, tenham a mesma cobrança no 350 

sentido de que haja transparência do que está sendo pedido ao Secretário através do MP. 351 

Era isso e obrigado. Germano Bremm, Presidente e Secretário Municipal de 352 

Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: Obrigado, Conselheiro 353 

Felisberto. Por favor, eu peço para que façam uso do período de Comunicação para 354 

questões diversas. Vamos concentrar as Questões de Ordem para as dúvidas com relação 355 

ao regimento, porque eu oportunizo a fala, o senhor traz novamente a questão, aí eu vou 356 

ter que devolver para outro conselheiro. Todos têm direito a se manifestar e a gente tem 357 

que ter o cuidado, porque nem sempre a nossa voz tem que ser a fala por último. Então, 358 

por isso a minha insistência sempre em cobrar a questão do período de Comunicação para 359 

as falas diversas, críticas, posicionamentos, mas na Questão de Ordem a gente se ater às 360 

questões das dúvidas em relação ao regimento, conforme prevê o nosso regramento, 361 

senão os outros conselheiros também me cobram porque eu lhe deixei falar. Daqui a 362 

pouco outro quer falar sobre as situações diversas aí. Senhores Conselheiros, avançamos 363 

ao nosso item: 364 

2. VOTAÇÃO: 2.1. ATA 2898 (29/06). 365 
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A votação das Ata 2898, de 29/06. Temos alguma objeção à aprovação da ata? Para não 366 

perdermos tempo e não fazermos a leitura um a um, nominal, consulto aos conselheiros e 367 

há alguma objeção à aprovação da ata ou abstenção, por favor, faça no chat, que a gente 368 

a gente faz a leitura aqui. Abstenção do Conselheiro Adroaldo, Conselheiro Mark, 369 

Conselheiro Felisberto. Mais alguma abstenção ou contrário? A Conselheira Claudete. 370 

Então, temos 03 abstenções, 01 voto contrário. APROVADA A ATA 2898.  371 

4. ORDEM DO DIA. 372 

4.07. EXPEDIENTE: 17.0.000051417-7; Interessado: Município de Porto Alegre; 373 

Assunto: Gravame de traçado viário e cadastramento de logradouro; Local: Rua 374 

Japeju, Rua Bananal e Av. Presidente Vargas (RGP 2 Ilha da Pintada). 375 

Então, avançamos para a nossa Ordem do Dia. Estamos no Item 4.07 da pauta, objeto da 376 

manifestação externa hoje da Beatriz, lá da região das Ilhas. Dentro do nosso 377 

procedimento a gente teve o relato favorável do SINDUSCON, tivemos um pedido, um 378 

relato de vista do Conselho da região com pedido de diligência. Foi deliberado e recusado 379 

pela maioria destes conselheiros. Então, a partir disso, em função do adiantado da hora na 380 

reunião passada a gente postergou a continuidade da reunião para a data de hoje. Antes 381 

de iniciar o debate, a gente entraria no debate, eu peço para a Equipe do Planejamento, 382 

então, fazer rapidamente um relato do que se trata o processo em pauta. E aí depois a 383 

gente faz o debate. Quem que hoje está aqui... A Patrícia vai apresentar. Patrícia da Silva 384 

Tschoepke (Titular), Secretaria de Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e 385 

Sustentabilidade – SMAMUS: Boa noite a todos e todas.  Então, esse foi um pedido 386 

efetuado pela Coordenação de Geoprocessamento de Informações Urbanísticas, essa 387 

equipe faz... Na verdade, a responsabilidade dela é cuidar ao lado do Plano Diretor e a 388 

partir da consagração ou reconhecendo aquilo que existe no local, eles solicitam para a 389 

Equipe do Planejamento ou para a Equipe de Regularização Fundiária fazer alguns 390 

ajustes. Então, o pedido foi nesse sentido da nossa equipe técnica lá da Coordenação de 391 

Geoprocessamento e Informações Urbanísticas. Então, a solicitação foi referente a Rua 392 

Japeju, Rua Bananal e Avenida Presidente Vargas. O pedido se localiza na RGP 2, na Ilha 393 

da Pintada. Então, a presente solicitação se trata da necessidade de modificações. Então, 394 

como eu falei anteriormente, apontadas para adequações, ou seja, para adequações com 395 

vias ao reconhecimento das situações existentes de três logradouros: Rua Japeju, Rua 396 

Bananal e Ave. Presidente Vargas. Quanto às ruas Japeju e Bananal a necessidade de 397 

adequar a sua tipologia, pois os trechos estão como passagem de pedestres. Também 398 

está sendo solicitada a alteração da largura do gabarito, ou seja, o gabarito projetado fica 399 

com 12,5m em toda a sua extensão, cabendo destacar que as ruas estão inseridas em 400 

áreas consolidadas, sendo possível verificar sua existência nos aerolevantamentos da 401 

década de 80. Ou seja, há muitos e muitos anos. Em área com regime urbanístico já 402 

definido pelo Plano Diretor. Já em relação à Av. Presidente Vargas, uma via importante ali 403 

naquele local, a solicitação é de gravar e cadastrar o trecho entre a Av. Nossa Senhora da 404 

Boa Viagem e a Rua dos Marinheiros, continuando assim o gravame dessa avenida que se 405 

encontra gravada até o início do trecho solicitado. Importante também destacar que esse 406 

trecho da Av. Presidente Vargas encontra-se consolidado, sendo inclusive o trajeto do 407 

transporte público. Ou seja, é um reconhecimento da situação existente no local com vias 408 

a permitir a regularização, tanto da estrutura urbana, quanto dos imóveis que fazem frente 409 

para esse local. Aqui vocês podem ver os gravames, a consolidação dos gravames 410 

existentes e a minuta de resolução. Então, foi avaliada em relação à Procuradoria e quanto 411 
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as ruas Japeju e Bananal, a necessidade de adequar a sua tipologia, pois os três estão 412 

com passagem, também sendo solicitada a alteração da largura em toda a sua extensão. 413 

Cabe destacar que essas ruas estão inseridas... Isso aqui já foi dito. A Procuradoria 414 

dizendo em relação à manifestação, ao questionamento que foi efetuado: Opino, portanto, 415 

pela oitiva prévia da SMAMUS, especificamente do GP que está revisando o Plano Diretor. 416 

No entanto, submeto a sua consideração. A UEU – Unidade de Estudos Urbanos 417 

manifestou favorável às alterações do ponto de vista urbanístico, não vislumbrando óbice. 418 

E era isso. Então, só para deixar claro, é uma consolidação o objetivo, tendo em vista o 419 

requerimento inicial da Coordenação de Geoprocessamento e Formação de Informações 420 

Urbanísticas, é simplesmente uma consagração do que está existente no local, adaptado 421 

ao padrão do Plano Diretor. Germano Bremm, Presidente e Secretário Municipal de 422 

Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: Ok. Obrigado, Patrícia, pelo 423 

esclarecimento, manifestação. Consulto, Senhores Conselheiros, avançando para o 424 

período de discussão. Então, pergunto se temos os inscritos para debater o assunto? A 425 

Conselheira Jussara da ABES inscrita. Conselheira Maristela inscrita para debater. 426 

Conselheiro Mark. Mais algum Conselheiro inscrito para debater o assunto. Não? 427 

Conselheiro Dal Molin, mas coordenação é o relator a gente já inscreve ele por último para 428 

fazer as manifestações. Então, Senhores Conselheiros, em não havendo mais inscritos 429 

encerramos a inscrição para os debates e oportunizo a fala da Conselheira Jussara. Dois 430 

minutos, Conselheira, para debater o assunto. Jussara Kalil Pires (1ª Suplente), 431 

Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental – ABES/RS: Boa noite a 432 

todos. Na verdade, eu fiquei em dúvida aqui, ficou que era uma questão de ajuste em 433 

função da realidade, colocou ali no parecer, estava expresso que tinha trechos em que era 434 

só uma passagem de pedestre. Depois, ao mesmo tempo, algumas vezes, não sei se são 435 

todas as três, né? Ficar com largura de 12,5, que imagino que esteja previsto no plano, 436 

mas ao que me parece isso é um alargamento em função da realidade, fazendo o gravame 437 

de entender, em se fazendo isso existe... Isso afeta? Essa é a minha dúvida, porque no 438 

momento em que faz esse gravame dessa forma, as pessoas que tiverem seus terrenos 439 

afetados vão ter um tipo de repercussão. Então, eu queria entender isso, que medida é a 440 

realidade e em que medida é o alargamento da via, não só do que está projetado para 441 

ficar previsto no pleno. Germano Bremm, Presidente e Secretário Municipal de 442 

Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: Obrigado, Conselheira 443 

Jussara pela contribuição. Na sequência a Conselheira Maristela inscrita. Maristela Maffei 444 

(Titular), Região de Gestão de Planejamento Sete – RGP. 7: Boa noite a todos. A minha 445 

fala vai muito ao encontro da fala da Conselheira Jussara, essas dúvidas em relação à 446 

questão da realidade. Eu discordo, até porque a jurisprudência aponta para isso, de achar 447 

que um conselheiro quando eleito pode tomar a atitude que lhe vier na cabeça. Eu acho 448 

que nós sempre temos que ter a maior segurança possível em relação à questão... Mas 449 

isso é uma opinião minha, pessoal, ela sai um pouquinho da questão técnica, Conselheira 450 

Jussara. Eu estou lhe acompanhando. Mas quero dizer no sentido da preocupação que 451 

existe em relação à comunidade, à situação real daquilo que nós temos e da situação real 452 

daquilo que nós queremos. Então, na questão que eu questiono e sempre a grande 453 

preocupação é de combinar com todas as partes, é que de fato aquilo que envolve a outra 454 

parte. E muitas vezes a Prefeitura por ter uma lógica técnica, que é respeitável, mas ao 455 

mesmo tempo, nesse tempo que nós vivemos, vai chegar o tempo em que vai ter que se 456 

tomar as decisões na prática e essas pessoas têm que ser ouvidas. Portanto, eu sempre 457 

levo em consideração o fato de eu ter sido eleita não é o valor mais importante, mas sim 458 



PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE 

 CONSELHO MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO URBANO AMBIENTAL – CMDUA 

 

 

Página 11 de 22 

 

 

 

aqueles que me elegeram e para que servem os delegados de uma região. Isso não está 459 

sendo levado em consideração neste fórum. Então, é esse sentido que eu reitero que 460 

nessa questão, quero acompanhar muito, talvez, um conselheiro mais técnico não entenda 461 

esse sentimento, por isso que é tripartite, porque tem todas as facetas para serem ouvidos. 462 

Obrigado, Senhor Secretário. Germano Bremm, Presidente e Secretário Municipal de 463 

Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: Obrigado, Conselheira 464 

Maristela, pela compreensão ao debate. Na sequência o Conselheiro Mark inscrito. Mark 465 

Ramos Kuschick (Titular), Sociedade de Economia do Rio Grande do Sul - 466 

SOCECON/RS: Boa noite a todos. Eu quero me manifestar sobre este processo, porque 467 

na nossa reunião anterior houve uma discussão importante e a posição defendida era no 468 

sentido de que se escutasse a comunidade e, eventualmente, se consultar outro conselho, 469 

que também teria opinião sobre esta região, né? E todo o nosso encaminhamento é de 470 

respeito à comunidade, é de respeito aos conselheiros. Nós estamos aqui no Conselho 471 

Municipal, onde o respeito mútuo é fundamental. E por isso que nós muitas vezes 472 

reclamamos das regras abruptas se não consensuadas que são praticadas, 473 

eventualmente, pelo Presidente do Conselho. Sem que o desrespeitemos, nós estamos 474 

discutindo em um fórum coletivo. Então, esse entendimento de que se discute 475 

politicamente entre os cidadãos e cidadãs, com respeito mútuo. E a proposta que o 476 

Conselheiro Adroaldo fez era do sentido de ampliar o diálogo, não havia nenhuma 477 

proposta de interdição, não havia nenhuma proposta de cancelamento e não havia 478 

nenhuma proposta de ataque à comunidade. Eu não vi em nenhum momento alguém falar 479 

que nós quebraríamos os muros, que nós invadiremos as ruas. Esse processo de 480 

alargamento que é aqui proposto, que foi comentado agora pela Patrícia, não implica em 481 

avanços sobre a área residencial das pessoas. Então, não se está aqui a fazer nenhum 482 

terrorismo contra a comunidade, contra o conselho comunitário das Ilhas, em hipóteses 483 

alguma. Este é um Conselho de diálogo e que sempre procura colocar as questões na 484 

forma mais equilibrada possível, tanto é que a nossa votação, se não me engano, foi 14 a 485 

13, houve entre os conselheiros presentes naquela reunião uma clara divisão sobre o 486 

encaminhamento desse procedimento. Então, há claramente uma dúvida, eu acho que o 487 

Conselheiro Adroaldo em momento algum procurou ofender os interesses da sua própria 488 

comunidade, em momento algum isso foi colocado. Obrigado. Germano Bremm, 489 

Presidente e Secretário Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – 490 

SMAMUS: Obrigado, Conselheiro Mark pela contribuição. Conselheira Patrícia e depois o 491 

COP Dal Molin, que é o relator, para fazer a última fala. Patrícia da Silva Tschoepke 492 

(Titular), Secretaria de Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – 493 

SMAMUS: O que eu é o seguinte, quando o pessoal que faz o cadastro solicita alguma 494 

alteração, eles solicitam com base no reconhecimento da realidade existente, eles analisa, 495 

o que se chama “comprometimentos”. Então, se verificou que era possível, como ela tem 496 

características para ter esse tipo de tipologia, então, se solicitou que se fizesse dessa 497 

forma, se tivesse um comprometimento isso seria um comprometimento, entendeu?  Não é 498 

o caso. Inclusive, fiz questão de poder revisar e vejo que não existe o comprometimento 499 

efetivo das casas que incidem sobre o local. Não existe! Então, eu estou bem tranquila em 500 

relação a esse caminhamento que vai ser bom para a comunidade, nenhuma casa vai ser 501 

demolida, não vai acontecer isso, é simplesmente um reconhecimento da situação que 502 

está cadastrada como uma via de pedestres e se mudou a tipologia para uma via para 503 

passar carros, ou seja, na rua. Inclusive possibilita, por exemplo... Eu vejo ali que tem um 504 

comércio no local, o Mercado São José, que pode ter frente para a Avenida Presidente 505 
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Vargas, ele pode ter frente para a Rua Japeju, se tiver algum outro comerciozinho, vai 506 

poder passar a ter ali. Entendeu? Na Rua Bananal também, se é com via de pedestre é 507 

mais complicado. Então, eu acho que isso tende a ser muito melhor para a população do 508 

que como estava anteriormente. Então, é um reconhecimento daquilo que existe no local. 509 

É só isso que eu tinha para pontuar. Germano Bremm, Presidente e Secretário 510 

Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: Obrigado, 511 

Conselheira Patrícia pela contribuição. Conselheiro Dal Molin encerrar o debate e depois 512 

colocar em votação. Rogério Dal Molin (Titular), Sindicato das Indústrias da 513 

Construção Civil – SINDUSCON: Boa noite, Conselheiros. Eu venho acompanhando o 514 

debate dos colegas e eu vejo que é um assunto que até não deveria se alongar tanto, 515 

porque, na verdade, o que a Prefeitura está querendo? Cadastrar umas vias para que 516 

pessoas possam ter seu endereço, porque como existia antigamente, que era um pedaço 517 

de rua, depois da rua afinava e virava uma passagem para depois continuar como rua e 518 

mesmo assim as pessoas tinham a frente das suas casas viradas para essa passagem. 519 

Então, no momento que a Prefeitura entra para organizar o espaço urbano, ela tem que 520 

colocar a cidade de acordo com os padrões do Plano Diretor e lá no Plano Diretor é muito 521 

claro, tem a hierarquia das vias e a Prefeitura precisa adequar o que está lá ao Plano 522 

Diretor. Tanto é que durante o processo foi perguntado, não me lembro agora por qual 523 

entidade, se era PGM ou Ministério Público, que perguntou para a Prefeitura: Mas o que 524 

submeteu a equipe que está estudando o Plano Diretor para saber qual é a política, qual 525 

seria a política da a Prefeitura para aquele local? A Prefeitura prontamente atendeu, 526 

organizando uma coisa, porque a gente tem que levar em consideração que aquelas Ilhas 527 

que começaram a sua ocupação desde os açorianos, elas vêm sendo ocupadas de uma 528 

forma não muito organizada. E agora quando a Prefeitura chega para cadastrar para que 529 

as pessoas possam ter seus endereços, que possam... Inclusive, eu caminhando por 530 

essas ruas junto com as pessoas representantes da comunidade, disseram que, inclusive, 531 

queriam, viam com bons olhos o cadastramento daquilo ali e que me pediram para falar ao 532 

Conselho que eles queriam que alterassem o nome dessas ruas Japeju e Bananal para o 533 

nome das pessoas que foram os primeiros habitantes que deram origem àquele 534 

assentamento de açorianos. Eles me levaram ao museu das Ilhas para eu ver como 535 

começou tudo, desse assentamento, porque os açorianos que vieram para Porto Alegre 536 

também foram para o outro lado do rio, só que um lado se desenvolveu mais. E aí não 537 

vamos ajudar essas pessoas a ter seis endereços e se cadastrarem? Eu gosto muito do 538 

Conselheiro Adroaldo, é meu amigo, mas, infelizmente, ele pedir mais tempo para ouvir a 539 

comunidade, eu circulei lá e conversei com a comunidade, embora não pudesse reunir as 540 

pessoas numa sala, todo mundo com máscara, visitei o museu, conversei com pessoas lá 541 

para fazer o meu relato. Tanto é que eu falhei em uma reunião do Conselho, não consegui 542 

chegar a tempo porque eu estava na Ilha. Eu fiz questão de ir para ver in loco. E é uma 543 

questão de organização, ali na própria Presidente Vargas é uma rua que no futuro vai ser 544 

uma rua importante, onde a Prefeitura está querendo fazer um cadastramento, que passa 545 

ônibus e o ônibus quando chega no final da rua ele tem que fazer uma manobra difícil para 546 

retornar, porque tem outras ruas que também ainda são passagens e não permite. 547 

(Sinalização de tempo esgotado). Mas as pessoas precisam de locomoção e precisam de 548 

organização mínima possível. Então, eu peço o bom do Conselho, que deixe de lado 549 

algumas coisas que talvez não sejam tão relevantes, porque eu acho mais importante a 550 

gente organizar e propiciar que as pessoas humildes que moram na Ilha e são pessoas de 551 

origem de pescadores, que elas possam ter seus endereços e cadastrarem suas casas. E 552 
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não vai ter essa questão de botar para 12,5, como muita gente dia que vão alargar as 553 

ruas. Não vão alargar as ruas! É uma questão só que vai ficar um gravame, como a 554 

Protásio Alves que tem o gravame de 30 metros aqui em Porto Alegre, mas em alguns 555 

lugares não chega a 18h, com carro estacionado em cima, que tem canteiro muito largos, 556 

que vocês podem ver, mas no futuro vai ser alargada, a gente não sabe quando, mas vai 557 

ser alargada um dia. Lá também vai acontecer a mesma coisa, daqui a uns 20, 30 anos as 558 

Ilhas podem ter o dobro da população de hoje e nós vamos deixar que continue sendo 559 

passagem? (Sinalização de tempo esgotado). Então, obrigado a todos. Desculpe, a minha 560 

ênfase, mas eu acho que as pessoas merecem ter seus endereços, ter o cadastro das 561 

suas ruas. Germano Bremm, Presidente e Secretário Municipal de Urbanismo, Meio 562 

Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: Obrigado, Conselheiro Dal Molin, conselho 563 

relator deste processo. Então, Senhores Conselheiros, uma vez relatados o expedientes, 564 

temos o relato favorável à instituição dos gravames, relato feito pelo Conselheiro Dal 565 

Molin, do SIDUSCON, que fez a fala final no período de debate. Esse relato teve a 566 

apresentação no dia 18/05 com parecer favorável. Então, sequência a gente teve o relato 567 

de vista do Conselheiro Adroaldo, hoje colocamos o processo em debate e agora podemos 568 

abrir para o período de votação. Nesse sentido, então, abrimos para o período de votação, 569 

consultando a representante Doutora Cristiane Catarina, representando o DEMHAB, se 570 

manifesta favorável ou contrária ao parecer favorável do representante dos SINDUSCON, 571 

o Conselheiro Dal Molin? VOTAÇÃO NOMINAL: Cristiane Catarina Fagundes de 572 

Oliveira (Titular), Departamento Municipal de Habitação – DEMHAB: Favorável. Júlia 573 

Lopes de Oliveira Freitas (1ª Suplente), Empresa Pública de Transporte e Circulação 574 

– EPTC: Favorável. Sônia Castro (Titular), Gabinete do Prefeito – GP: Favorável. 575 

Virgínia Darsie de Oliveira (1ª Suplente), Fundação Estadual de Planejamento 576 

Metropolitano Regional – METROPLAN: Favorável. Patrícia da Silva Tschoepke 577 

(Titular), Secretaria de Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – 578 

SMAMUS: Favorável. Gisele Coelho Vargas (Titular), Secretaria Municipal de 579 

Desenvolvimento Econômico – SMDE: Favorável. Gabriela da Silva Machado (2ª 580 

Suplente), Secretaria Municipal de Infraestrutura e Mobilidade Urbana – SMIM: 581 

Favorável. Germano Bremm, Presidente e Secretário Municipal de Urbanismo, Meio 582 

Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: Conselheiro Gustavo, como vota? Não está 583 

liberando microfone. Depois a gente volta. Rômulo Krafta (Titular), Universidade 584 

Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS: Favorável também. Jussara Kalil Pires (1ª 585 

Suplente), Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental – ABES/RS: 586 

Abstenção. Germano Bremm, Presidente e Secretário Municipal de Urbanismo, Meio 587 

Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: Conselheira Claudete, como vota?  Liberar 588 

seu microfone. Depois a gente volta, a Conselheira Claudete não está manifestando. 589 

Sérgio Saffer (Titular), Associação Rio-grandense dos Escritórios de Arquitetura - 590 

AREA: Favorável. Emílio Merino Dominguez (2º Suplente), Conselho de Arquitetura do 591 

Rio Grande do Sul – CAU/RS: Favorável. Rodrigo Adanis Barbieri (2º Suplente), 592 

Sindicato dos Arquitetos no Estado do Rio Grande do Sul – SAERGS: Abstenção, por 593 

favor. Fernando Martins Pereira (1º Suplente), Sindicato dos Engenheiros do Rio 594 

Grande do Sul - SENGE/RS: Favorável, Presidente. Rogério Dal Molin (Titular), 595 

Sindicato das Indústrias da Construção Civil – SINDUSCON: RELATOR. Mark Ramos 596 

Kuschick (Titular), Sociedade de Economia do Rio Grande do Sul - SOCECON/RS: 597 

Contrário. Felisberto Seabra Luisi (Titular), Região de Gestão de Planejamento Um – 598 
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RGP. 1: Favorável, tendo que vista a presença dos conselheiro do OP. Adroaldo 599 

Venturini Barbosa (Titular), Região de Gestão de Planejamento Dois – RGP. 2: 600 

Presidente, a Claudete votou pelo chat, é a abstenção. Germano Bremm, Presidente e 601 

Secretário Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: 602 

perfeito, registrado. Então, a abstenção da Conselheira Claudete. Adroaldo Venturini 603 

Barbosa (Titular), Região de Gestão de Planejamento Dois – RGP. 2: E eu vu votar 604 

pela abstenção também, Presidente. Jackson Roberto Santa Helena de Castro (Titular), 605 

Região de Gestão de Planejamento Três – RGP. 3: Boa noite, Presidente. Boa noite, 606 

colegas. Boa noite especial os conselheiros do OP da Região Ilhas. Eu acompanhar o 607 

relator, vot favorável. Wagner Pereira dos Santos (1º Suplente), Região de Gestão de 608 

Planejamento Cinco – RGP. 5: Boa noite. Meu voto é favorável. Luiz Antônio Marques 609 

Gomes (Titular), Região de Gestão de Planejamento Seis – RGP. 6: Favorável. 610 

Maristela Maffei (Titular), Região de Gestão de Planejamento Sete – RGP. 7: Senhor 611 

Secretário, Conselheiros, representantes da comunidade, parabéns pela vitória, mas voto 612 

Plano Diretor abstenção. Dinar Melo de Souza (2º Suplente), Região de Gestão de 613 

Planejamento Oito – RGP. 8: Acompanho o relator. Emerson Gonçalves dos Santos 614 

(Titular), Temática de Habitação, Organização da Cidade, Desenvolvimento Urbano e 615 

Ambiental – OP-HOCDUA: Atendendo à comunidade, aos conselheiros do OP, a Beatriz, 616 

sou favorável. Parabéns. Germano Bremm, Presidente e Secretário Municipal de 617 

Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: Faltou o Conselheiro 618 

Gustavo, da Secretaria de Governança. Conselheiro Gustavo, algum problema? Pode 619 

registrar no chat. Bom, não temos o voto do Conselheiro Gustavo. Temos 18 votos 620 

favoráveis, 05 abstenções e 01 voto contrário. APROVADO O PARECER FAVORÁVEL. 621 

Obrigado pela presença dos representantes da região que acompanharam com atenção o 622 

debate, que participaram e se manifestaram, enriquecendo com a sua participação aqui 623 

neste Conselho. Muito grato, saudação a todos os moradores da região. O Conselheiro 624 

Dal Molin tem uma Questão de Ordem. Rogério Dal Molin (Titular), Sindicato das 625 

Indústrias da Construção Civil – SINDUSCON: Eu só queria deixar o meu abraço e 626 

saudar o pessoal do Orçamento Participativo, das Ilhas, a Beatriz. Um abraço a vocês e 627 

que sejam felizes lá nada vez mais, vamos desenvolver a Ilha, pessoal! Germano Bremm, 628 

Presidente e Secretário Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – 629 

SMAMUS: Obrigado, Conselheiro Dal Molin, bem lembrado, sem dúvida, está contemplado 630 

dentro do projeto de revisão do Plano Diretor. A gente conhece a realidade das Ilhas. Nós 631 

tivemos a oportunidade de permanecer no governo para tocar esse projeto e não começar 632 

de novo do zero, como às vezes acontece. Então, está contemplado, está dentro das 633 

nossas prioridades gente fazer um Plano Diretor de fato para as Ilhas, que sempre ficou de 634 

fora dentro das prioridades do governo, mas a gente leva os conhecimentos, organizou o 635 

projeto buscou recurso em função da pandemia, tivemos que atrasar tudo, mas agora em 636 

seguida estamos retomando essa discussão e vamos, não há dúvida, organizar aquele 637 

território tão importante para os moradores da região, mas também para toda a idade. 638 

Passamos ao 4.08 da pauta. Vamos pedir para a Patrícia os relembrar.    639 

4.08. EXPEDIENTE: 20.0.000074966-5; Interessado: AEL Sistema A/A; Assunto: EVU; 640 

Local: Av. Sertório (RPG 2 – Jardim Floresta); Relator: UFRGS.  641 

 Patrícia da Silva Tschoepke (Titular), Secretaria de Municipal de Urbanismo, Meio 642 

Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: É um EVU para regularização das edificações 643 
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da empresa AEL Sistemas S/A. O projeto foi encaminhado à CAUGE para emissão de 644 

diretrizes, mas conforme suas características foi enquadrado como projeto especial de 645 

impacto urbano de segundo grau, com análise para aprovação direta do Estudo de 646 

Viabilidade Urbanística, de conforme com o Decreto 19.843/2017, no seu art. 10, § 5º e o 647 

anexo 11.2, fl. 2 do Plano Diretor. Então, ele está localizado na Avenida Sertório, próximo 648 

ao aeroporto, na Região de Planejamento 2, ali onde está indicado, na Avenida Sertório, 649 

4400, no bairro Jardim Floresta, na área de ocupação intensiva, Macrozona 2, UEU 44, 650 

quarteirão 19, subunidades 1 e 2. O terreno constitui-se de uma matrícula com área 651 

superior a 3000 m² com origem em parcelamento do solo consolidado, conforme matrícula 652 

e plano planialtimétrico constante do presente expediente único. Trata-se de uma empresa 653 

de componentes eletrônicos, localizada a mais de 20 anos nesse endereço e cuja 654 

atividade enquadrada como indústria, com interferência ambiental, conforme anexo 5 do 655 

Plano Diretor. O projeto totaliza uma área construída de 11.588 m², desses sendo 11.149 656 

de área adensável e 438 m² de área não adensável. O requerente solicita a regularização 657 

dos anexos, quiosque, pórtico, passagem coberta e marquise, que soma uma área 658 

construída de 867 m, desses sendo 738 adensáveis e 129 não adensável. Praticamente 659 

uma regularização. O imóvel possui cadastrados 4 prédios, sendo o Prédio 1 com área de 660 

1.244 m², com carta de Habite-se emitida em 29 de maio de 2018. O Prédio 2 possui carta 661 

de quitação com área total de 636,91, com carta de quitação emitida em 28 de maio de 662 

1999. Em 28 de julho de 2020 foi expedida a Certidão de Demolição nº 66/2020 para uma 663 

loja com área de 55 m² e área remanescente do Prédio 2 ficou com 581 m². O Prédio 3 664 

possui carta de habitação com área de 778 m², emitida em 28 de maio de 2004. E 665 

finalmente o Projeto 4, o Prédio 4, teve o projeto licenciado em 12 de julho de 2003 e carta 666 

de habitação parcial, com área vistoriada de 5.582 m². Todos os prédios estão regulares e 667 

cadastrados na Secretaria da Fazenda, conforme certidão anexa. Então, por possuir 668 

matrícula para o módulo de fracionamento, foi realizada a consulta à unidade de estudos 669 

urbanos, que se manifestou quanto à previsão de traçado viário. Então, não houve a 670 

previsão de novas vias no quarteirão e permanecendo a Diretriz 701, que já estava 671 

prevista no Plano Diretor. O imóvel é atingido por duas subunidades, ambas as 672 

subunidades possuem o mesmo regime urbanístico, com densidade de 280 habitantes por 673 

hectare e 80 economias por hectares, na área predominantemente produtiva, ou seja, 674 

adequada para esse tipo de atividade. Possui aproveitamento 1,3, volumetria com altura 675 

máxima de 18 m na divisa 18 m, taxa de ocupação 75. Conforme o Decreto nº 20.628, que 676 

altera os anexos 5.2, 5.3 e 5.4, não há restrições quanto ao porte e a instalação de 677 

indústrias com interferência ambiental nesse local. A altura das edificações atende o cone 678 

do aeroporto e o gabarito da área de transição, conforme projeto aprovado em 2003. Nós 679 

há edificações sobre recuos de jardim e contempla bicicletário no lote e apresenta 680 

informações do projeto de acordo com o Decreto 18.623/2014. A proposta apresenta 681 

passeios públicos em nível, segmentado pelo acesso à empresa, há estacionamento 682 

externo. As portarias foram locadas de forma a permitir o acúmulo de veículos, conforme a 683 

justificativa para o tamanho do rebaixe do passeio. Aí foram emitidos de drenagem, 684 

condicionantes da EPTC e da própria secretaria para aprovação do EVU, sendo o EVU 685 

aprovado em 5 de maio de 2021. É isso que eu tenho para dizer. Germano Bremm, 686 

Presidente e Secretário Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – 687 

SMAMUS: Obrigado, Conselheira Patrícia, por nos trazer o tema objeto da discussão. Na 688 

sequência passo para o Conselheiro Relator, o Conselheiro Professor Rômulo, para fazer 689 

a apresentação do relato. Rômulo Krafta (Titular), Universidade Federal do Rio Grande 690 
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do Sul – UFRGS: Senhor Presidente, eu já tive a oportunidade de ler o meu relatório em 691 

uma sessão anterior, que o andamento do processo foi suspenso por pedidos de vista. 692 

Então, não sei se neste momento não seria o caso de ler os relatos de vista e em seguida 693 

colocar em debate. Não é? Eu posso ler de novo, mas seria uma redundância. Germano 694 

Bremm, Presidente e Secretário Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e 695 

Sustentabilidade – SMAMUS: Desculpe, Conselheiro, eu acho que a gente se perdeu um 696 

pouquinho aqui nas anotações e não consignamos que já houve o relato desse processo, 697 

por isso que eu estava novamente chamando. Só não sei se teve alguma solicitação de 698 

vista. Rômulo Krafta (Titular), Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS: 699 

O Conselheiro Adroaldo e parece que teve mais um. Germano Bremm, Presidente e 700 

Secretário Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: 701 

Conselheiro Mark, Conselheira Claudete e Com Adroaldo. Então, oportunizo ao 702 

Conselheiro Mark. Questiono se vai fazer o relator de vista, depois aos demais. Mark 703 

Ramos Kuschick (Titular), Sociedade de Economia do Rio Grande do Sul - 704 

SOCECON/RS: Sim, vou fazer o relato. E tem o Conselheiro Adroaldo ali também. Eu vou 705 

ler o meu relato de vista. Eu mandei esse relato para a Camila hoje no final da tarde, mas 706 

agora vou ler para o conjunto do plenário do nosso Conselho. Nós fizemos ontem, no dia 707 

12 de julho de 2021, às 10 horas, uma visita às instalações da Empresa AEL Sistemas 708 

S.A., localizada na Avenida Sertório, 4.400. Presentes o Conselheiro Adroaldo Venturini 709 

Barbosa, representante da RGP 2, e o Conselheiro Economista Mark Ramos Kuschick, 710 

representante da Sociedade de Economia do Rio Grande do Sul. Essa empresa tem 37 711 

anos de atividades, é em parte sucessora da antiga Aeromot, que os porto-alegrenses 712 

mais veteranos devem recordar a existência dessa empresa de manutenção aérea que 713 

havia. Essa empresa que nós estamos ontem, a AEL Sistemas S.A., é uma empresa que 714 

trabalha com sistemas eletrônicos, militares, espaciais e de desenvolvimento de aviônicos, 715 

sistemas para segurança pública, programas da indústria espacial e executa contratos 716 

para as forças armadas. Nós verificamos que se trata de uma empresa estrangeira, é uma 717 

empresa israelense com um presidente diretor israelense, tem diretores dessa 718 

nacionalidade presentes em Porto Alegre. Nós fomos recebidos pelo Engenheiro Lourival 719 

Vinha Rodrigues, 65 anos, que tem 25 anos empresa e que nos conduziu e respondeu a 720 

todas as nossas perguntas por toda a área da empresa que foi descrita ali pela Patrícia. 721 

Eles praticam muitas medidas de segurança, a empresa tem inúmeros procedimentos e 722 

nos solicitaram, particularmente, que não fossem feitas fotografias no seu interior, em 723 

virtude do sigilo dos procedimentos e pediram para que as nossas câmeras dos nossos 724 

celulares ficassem lacradas. A decisão dessa empresa estrangeira, que se situa aqui em 725 

Porto Alegre, eles decidiram regularizar as várias construções existentes na sua área e por 726 

isso foi gerado esse processo. A responsável é Arquiteta Ana Paula Austrowski, que 727 

informa que a área regularizável é de 2.604 m². Informou ainda, nós viemos pelas 728 

edificações, que a disponível para aquele reservatório de detenção que está observado no 729 

relatório, nos documentos, nós fomos lá conferir, existe a área e existe previsão por parte 730 

da empresa se esse procedimento for requerido. A empresa também registra a presença 731 

daquela Diretriz nº 701, que incide sobre o terreno e essa área que é área de detecção. Eu 732 

considerei os procedimentos adequados e APROVO A REGULARIZAÇÃO das áreas 733 

construídas. Esse é o meu relato, Presidente. Germano Bremm, Presidente e Secretário 734 

Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: Obrigado, 735 

Conselheiro Mark, pela contribuição. Na sequência, então, eu consulto a Conselheira 736 

Claudete se vai fazer relato de vistas. A Conselheira Claudete manifesta (chat) que não vai 737 
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fazer o relato de vista. Consulto o Conselheiro Adroaldo se vai fazer relato de vista? 738 

Adroaldo Venturini Barbosa (Titular), Região de Gestão de Planejamento Dois – RGP. 739 

2: Presidente, eu não concluí ainda, por isso que eu não mandei para a Secretária, mas 740 

amanhã eu envio para arquivo. Realmente, tudo isso que o Conselheiro Mark falou, nós 741 

estivemos lá e eu vou votar pela APROVAÇÃO DO RELATÓRIO. A gente concorda com 742 

todo o relatório do Professor Rômulo e a apresentação que foi feita lá pelo Engenheiro 743 

Lourival. Era isso que eu tinha para dizer hoje. Germano Bremm, Presidente e 744 

Secretário Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: 745 

Obrigado, Conselheiro Adroaldo, pela contribuição. Na sequência, tendo concluído os 746 

relatos de vista, eu coloco o processo em discussão. Consulto se temos inscritos para a 747 

discussão? Escrevem o Conselheiro Rômulo por último para debater. Se tiver mais algum 748 

conselheiro, por favor, faça a inscrição no chat para a gente abrir o período de discussão. 749 

Temos algum inscrito? Em não havendo inscritos eu consulto o Professor Rômulo se quer 750 

fazer alguma fala de encaminhamento, depois a gente faz a leitura dos votos. Rômulo 751 

Krafta (Titular), Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS: Só me resta 752 

agradecer a contribuição dos Conselheiros Adroaldo e Mark, que tiveram esse trabalho 753 

todo de ir lá e etc., e confirmar a correção do parecer original feito pelo executivo. Não 754 

temo mais nada a acrescentar e acho que podemos fazer a votação. Considero que todo 755 

mundo esteja perfeitamente esclarecido. Germano Bremm, Presidente e Secretário 756 

Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: Obrigado, 757 

Conselheiro Professor Rômulo. Então, encerrando a discussão abro para o período de 758 

votação. Inaugurando com o voto da representante do DEMHAB, Doutora Cristiane. Como 759 

voto, favorável ou contrária ao PARECER FAVORÁVEL DO RELATOR? VOTAÇÃO 760 

NOMINAL: Cristiane Catarina Fagundes de Oliveira (Titular), Departamento Municipal 761 

de Habitação – DEMHAB: Favorável. Júlia Lopes de Oliveira Freitas (1ª Suplente), 762 

Empresa Pública de Transporte e Circulação – EPTC: Favorável. Sônia Castro 763 

(Titular), Gabinete do Prefeito – GP: Favorável. Virgínia Darsie de Oliveira (1ª 764 

Suplente), Fundação Estadual de Planejamento Metropolitano Regional – 765 

METROPLAN: Favorável. Patrícia da Silva Tschoepke (Titular), Secretaria de 766 

Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: Favorável. 767 

Gisele Coelho Vargas (Titular), Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico 768 

– SMDE: Favorável. Gabriela da Silva Machado (2ª Suplente), Secretaria Municipal de 769 

Infraestrutura e Mobilidade Urbana – SMIM: Favorável. Gustavo Garcia Brock (Titular), 770 

Secretaria Municipal de Governança Local – SMGOV: (Sem áudio). Rômulo Krafta 771 

(Titular), Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS: RELATOR. Jussara 772 

Kalil Pires (1ª Suplente), Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental – 773 

ABES/RS: Favorável. Claudete Aires Simas (Titular), Acesso Cidadania e Direitos 774 

Humanos - ACESSO CDH: Favorável (Chat). Sérgio Saffer (Titular), Associação Rio-775 

grandense dos Escritórios de Arquitetura - AREA: Favorável. Emílio Merino 776 

Dominguez (2º Suplente), Conselho de Arquitetura do Rio Grande do Sul – CAU/RS: 777 

Favorável. Rodrigo Adanis Barbieri (2º Suplente), Sindicato dos Arquitetos no Estado 778 

do Rio Grande do Sul – SAERGS: Favorável. Fernando Martins Pereira (1º Suplente), 779 

Sindicato dos Engenheiros do Rio Grande do Sul - SENGE/RS: Favorável. Rogério Dal 780 

Molin (Titular), Sindicato das Indústrias da Construção Civil – SINDUSCON: 781 

Favorável. Mark Ramos Kuschick (Titular), Sociedade de Economia do Rio Grande do 782 

Sul - SOCECON/RS: Favorável. Felisberto Seabra Luisi (Titular), Região de Gestão de 783 
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Planejamento Um – RGP. 1: Favorável. Adroaldo Venturini Barbosa (Titular), Região 784 

de Gestão de Planejamento Dois – RGP. 2: Favorável. Ronie Gomes (1º Suplente), 785 

Região de Gestão de Planejamento Três – RGP. 3: Favorável. Wagner Pereira dos 786 

Santos (1º Suplente), Região de Gestão de Planejamento Cinco – RGP. 5: Favorável. 787 

Luiz Antônio Marques Gomes (Titular), Região de Gestão de Planejamento Seis – 788 

RGP. 6: Favorável. Maristela Maffei (Titular), Região de Gestão de Planejamento Sete 789 

– RGP. 7: Favorável e quero parabenizar a excelência do dois conselheiros que foram 790 

relatores de vista. Dinar Melo de Souza (2º Suplente), Região de Gestão de 791 

Planejamento Oito – RGP. 8: Favorável. Emerson Gonçalves dos Santos (Titular), 792 

Temática de Habitação, Organização da Cidade, Desenvolvimento Urbano e 793 

Ambiental – OP-HOCDUA: Favorável. Germano Bremm, Presidente e Secretário 794 

Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: Conselheiro 795 

Gustavo, está? O Conselheiro Gustavo manifestou favorável no chat. Então, temos 25 796 

votos favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma abstenção. Eu acho que este é o 797 

primeiro por unanimidade olha, é motivo de comemoração, não me recordo, pelo menos 798 

este ano da gente ter uma manifestação favorável. Então, parabéns ao Relator também, 799 

que conseguiu explicitar muito bem, também com os relatos de vista, que buscou essa 800 

unanimidade no Conselho, de um Estudo de Viabilidade Urbanística. É um caso complexo. 801 

Então, parabéns, que bom que chegamos todos ao mesmo entendimento, que a gente 802 

consiga replicar esses entendimentos para os próximos, sempre tentando construir o 803 

melhor. APROVADO O PARECER FAVORÁVEL. Nesse sentido, avançamos para o Item 804 

4.09 da pauta: 805 

4.09. EXPEDIENTE: 20.0.000102964-0; Interessado: MRV Engenharia e Participações; 806 

Assunto: EVU; Local: Rua José Aloísio Filho, 105/155/205 (RPG 2 – Humaitá); 807 

Relator: SOCECON.  808 

O processo foi distribuído em 21/06, prazo para relatório foi em 29/06 e na data de hoje vai 809 

ser feito o relato pelo Conselheiro. Antes eu peço que a nossa Diretora de Planejamento 810 

nos faça um resumo do que se trata o expediente. Depois eu oportunizo o relato do 811 

Conselheiro Mark. Patrícia da Silva Tschoepke (Titular), Secretaria de Municipal de 812 

Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: Vamos lá novamente. 813 

Então, é um Estudo de Viabilidade Urbanística destinado ao atendimento da demanda 814 

habitacional prioritária, o empreendimento enquadrado por ter mais de 400 vagas de 815 

estacionamento enquadrado como projeto de impacto urbano de 2º grau, com base no art. 816 

61, inciso I, art. 100, § 2º e Anexo 11.2, fl. 1 do Plano Diretor. Localizado na Rua José 817 

Aloísio Filho, 105, 155 e 205. Ele fica localizado na Região de Planejamento 2, no Bairro 818 

Humaitá. Então, aqui vocês podem ver a planta de localização do imóvel. Trata-se de um 819 

EVU, como eu comentei, de 2º grau. O imóvel está localizado na José Aloísio Filho, 105, 820 

155 e 205, tendo em origem nos lotes 3, 4 e 5 da Quadra K, do Loteamento Parque 821 

Industrial Benópolis. Aprovado no município em 15 de julho de 1977, conforme Lei nº 822 

1.233/54. Os referidos lotes estão registrados sob as Matrículas 7573, 62.793 e 62.794, no 823 

Registro de Imóveis da 4ª Zona de Porto Alegre, com área total titulada da menor poligonal 824 

de 16.050. Denominado Porto Gramado, o empreendimento conta com 480 unidades 825 

habitacionais de interesse social, enquadrado na Faixa 2 do Programa Minha Casa Minha 826 

Vida, conforme as declarações da Caixa e do DEMHAB. Ele está inserido na área de 827 

ocupação intensiva, na Macrozona 2, Unidade de Estruturação Urbana 18, na 828 

Subunidades 1, no Quarteirão 57, apresentando o seguinte regime urbanístico: densidade 829 
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de 280 habitantes por hectare e 80 economias por hectare. A atividade está 830 

(Inaudível/interferência no áudio) índice de aproveitamento em 1,3, cota ideal 75, 831 

volumetria 11, que corresponde à altura máxima de 52 m, altura da divisa de 18 m, altura 832 

da base 9, taxa de ocupação 90% e base 75, com recuo de ajardinamento padrão 4 m. 833 

Quanto à aplicação do regime urbanístico, esse se dará sobre a totalidade das matrículas 834 

por se tratar de empreendimento residencial que teve origem em parcelamento do solo, 835 

conforme o art. 155, inciso II, alínea b do Plano Diretor. Quanto à estruturação urbana e 836 

viária consideramos que não há necessidade de novo traçado, tendo em vista que ele tem 837 

origem em parcelamento do solo. Sendo assim, permanecem os gravame viários 838 

estabelecidos. O responsável técnico não solicita a flexibilização do regime urbanístico, 839 

por se tratar de demanda habitacional prioritária ele está isento da cota ideal, conforme o 840 

art. 28 da Lei nº 636/06. O empreendimento é composto por quatro torres residenciais, 15 841 

pavimentos e volume superior e altura 40 m, com previsão de 480 economias, 491 vagas 842 

de estacionamento e 17.823 m² de área adensável e 26.245 de área construída total, 843 

conforme demonstrado na prancha. A proposta atende integralmente os termos de 844 

comparecimento, que foram emitidos em 21 de dezembro de 2020, em 17 de fevereiro de 845 

2021 e 24 de maio de 2021, bem como o regime urbanístico do Plano Diretor. Então, esse 846 

é aquele que teve um relacionamento anteriormente, efetuada em relação à referência de 847 

nível e que foi identificada como incompatível com o perfil natural do terreno. Nesse 848 

momento o empreendedor informa que conforme o arrazoado de 16 de novembro de 2020 849 

o atual projeto protocolado junto a esse arrazoado, considera o perfil natural do terreno 850 

original, antes das apresentações e remediações. Ou seja, foi feita a retificação da 851 

proposta e ainda se pede desculpa pelo equívoco no ocorrido e como demonstração de 852 

que não houve má-fé ressaltamos que a correção não alterou em nada o número de 853 

unidades ao todo no empreendimento. As duas propostas são muito semelhantes, sendo 854 

que os principais pontos que a diferem são a locação das edificações, tanto dos prédios 855 

condominiais como das torres, onde os recuos de frentes laterais dessas, as últimas 856 

aumentaram e o recuo de fundo diminuiu. Recurso previsto no Plano Diretor e código de 857 

edificações atendidos. A quantidade e o posicionamento das vagas de estacionamento, o 858 

número de vagas foi alterada de 485 para 491 vagas no total, de 14 para 15 para 859 

portadores de necessidades especiais, de uma vaga de carga e descarga para 5, sendo 1 860 

para caminhão e 4 para veículos de passeio, de 4 para 6 vagas de visitantes, na 861 

proposição de 1 vaga privativa para 1 economia residencial, incluindo o PNE. A utilização 862 

da RN 4,5 em correção a RN anterior de 7,75 e consequente ajuste da altura máxima das 863 

torres de 37,76 para 40, na curva de 4 m passa no terreno e a altura máxima permitida é 864 

de 52. A redução de área permeável de 5.357 para 4.240, atendendo a LP mínima de 865 

3.210 ou redução de áreas adensável e não adensável construída no empreendimento. 866 

Área construída de 27.125 para 26.245, área adensável de 20.589 para 17.823. Área não 867 

adensável de 6.534 para 8.421. Isso posto, não vemos óbice ao deferimento do EVU, esse 868 

é o parecer técnico. Então, a CAADHAP na reunião realizada no dia 10 de junho de 2021 869 

aprovou o EVU para empreendimento de grande porte, destinada à demanda 870 

(Inaudível/interferência no áudio) com mais de 400 vagas. Então, o enquadramento é 871 

basicamente por ele possuir mais de 400 vagas. Tendo em vista isso apresenta 872 

condicionante a EPTC, devendo doar e implantar dois modos de parada segura para 873 

qualificar o quarteirão e para facilitar o acesso ao transporte público pelos moradores. 874 

Ainda apresenta condicionante DMAE, fica condicionada a aprovação do projeto executivo 875 

do reservatório de amortecimento pluvial. O Habite-se fica condicionado à vistoria e 876 
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liberação do reservatório. Era isso. Germano Bremm, Presidente e Secretário Municipal 877 

de Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: Obrigado, Patrícia, por 878 

nos trazer o tema e elucidar a questão. Tem uma Questão de Ordem do Conselheiro 879 

Felisberto e depois passo ao relato do Conselheiro Mark. Felisberto Seabra Luisi 880 

(Titular), Região de Gestão de Planejamento Um – RGP. 1: Secretário, é apenas uma 881 

dúvida e um pedido de um minuto de silêncio em vista do falecimento do Hélio Corbellini, 882 

que foi Secretário do Município, que faleceu no domingo, que foi importante para o 883 

cooperativismo habitacional de Porto Alegre. Ele desempenhou função pública municipal e 884 

estadual. A minha Questão de Ordem é uma dúvida, esse processo foi analisado da outra 885 

vez pelo conselheiro do IAB, o Rafael. Não estaria prevendo ao Rafael esse processo? É 886 

essa a minha Questão de Ordem e a minha dúvida. Obrigado. Germano Bremm, 887 

Presidente e Secretário Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – 888 

SMAMUS: Obrigado, Conselheiro Felisberto. Bem lembrado o registro de falecimento do 889 

ex-Secretário do Meio Ambiente e vereador  Hélio Corbellini. A nossa homenagem ao 890 

Secretário, enfim, líder político representante da comunidade, que fez um belo trabalho à 891 

frente da Secretaria enquanto titular. Com relação à prevenção... Esse é um novo Estudo 892 

de Viabilidade Urbanística, tiveram algumas modificações. Então, por mais que tenha sido 893 

objeto da pauta houve uma nova proposta. É uma nova proposta, então, nesse sentido que 894 

houve um entendimento de redistribuição natural, na ordem de entrada. Então, Senhores 895 

Conselheiros, o Conselheiro Relator Mark, eu lhe oportunizo a fala. Mark Ramos 896 

Kuschick (Titular), Sociedade de Economia do Rio Grande do Sul - SOCECON/RS: 897 

Mais uma vez, boa noite a todos. Eu vou ler rapidamente o meu parecer aqui. Eu procurei 898 

me deter com muita atenção em toda a documentação. Então, começo meu relato pelo 899 

seguinte: A MRV Engenharia e Participações S.A., sediada em Porto Alegre, solicita no dia 900 

17 de novembro de 2020 à Comissão de Análise e Aprovação da Demanda Habitacional 901 

Prioritária a reaprovação do EVU do Residencial Porto Gramado, com mais de 400 vagas. 902 

Nesse ato a empresa é representada por sua procuradora, a Advogada Cíntia Dorneles de 903 

Souza, que se apresenta como procuradora e representante da empresa. O documento 904 

inicial que foi entregue à CAADHAP acaba sendo assinado pela Arquiteta Natália Vinhatti 905 

Dini, fato que não é questionado pela CAADHAP. E para mim parece um erro formal, mas 906 

que necessitaria ser corrigido, se a empresa define uma procuradora que a represente, o 907 

documento inicial desse processo devia ser firmado por ela e não pela arquiteta que é 908 

representante técnica e que acompanha o processo. Mas esse é um detalhe formal que eu 909 

quero deixar registrado, porque na leitura da documentação isso aparece como uma falha. 910 

Esse empreendimento já teve o seu EVU aprovado pela CAADHAP, mas requer a 911 

reaprovação para corrigir o equívoco na referência de nível. E informa que a área passava 912 

por remediação, com autorização da SMAMUS, sem que isso conste nos autos oferecidos 913 

à consulta e que gerou aquela movimentação de terra. Por uma falha foi adotada a 914 

referência de nível modificada não pertencente ao perfil natural. Agora isso foi corrigido, 915 

pedem desculpas pelo ocorrido. A adoção da referência de nível não alterou o número de 916 

unidades no projeto. A empresa declara que não houve má-fé, com os ajustes a altura 917 

máxima das torres passou para 40 m. Esse é um processo, e me ocorria na ocasião, é um 918 

processo que necessitaria conversar com o parecer anterior em virtude das observações 919 

feitas pelo Conselheiro Rafael Passos. Solicitei à Secretária Camila acesso ao Processo 920 

02.309.797.008 para recordar os registros feitos no ano passado. Para a minha surpresa o 921 

parecer do IAB e o anexo ao parecer do IAB, que tinham sido feitos no dia 25 de agosto de 922 

2020, que foi a data do relato do Conselheiro Rafael Passos, esses documentos tinham 923 
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sido cancelados no processo. Eu não sei qual é a justificativa para essa mutilação e não 924 

constam também os registros de vista. Esse texto eu tinha escrito na semana passada e 925 

tinha enviado para a nossa Secretária Camila. Ela, poucos minutos antes do início da 926 

nossa reunião, tinha me escrito que confirmava o recebimento do meu parecer. Apenas 927 

para esclarecer os documentos, ela escreve que foram cancelados neste processo, pois 928 

lhe tinham alertado que não deveriam constar nesse SEI, mas sim no SEI da Etapa 19. E 929 

esse processo foi distribuído ao CMDUA, e ela dizia que tinha sido um erro dela na época, 930 

continuava à disposição para esclarecimentos para que pudesse me auxiliar. “E não hesite 931 

em me contatar”, o que ela me dizia. E encaminhou também o processo que eu precisava. 932 

Agradeço, digo isso e registro aqui, agradeço muito a atenção da Camila, foi muito 933 

importante e por isso voltei a examinar a documentação que foi apresentada. De fato, lá 934 

estão o parecer do IAB e o seu anexo de fotos feito pelo Conselheiro Rafael Passos, assim 935 

como os relatos de vista do Conselheiro Adroaldo Venturini Barbosa, da Conselheira 936 

Patrícia da Silva Tschoepke e do Conselheiro Sérgio Saffer, mais o registro na votação, 937 

que teve 25 votos favoráveis na ocasião e 1 abstenção. Então, foi importante, hoje nós 938 

tivemos outra votação expressiva e naquela também isso aconteceu. Com as leituras feitas 939 

registro que eu não compreendi a razão regimental ou legal desses documentos não 940 

integrarem o processo, o que me parecia que seria o normal. Concluí que ocorrem ações 941 

posteriores, portanto, envolvendo os processos que nós examinamos, decidimos e 942 

votamos e sobre os quais não somos informados. Acontecem fatos posteriores, como 943 

esse, que me espantou. Voltando ao exame da nova solicitação da MRV, verifica-se que a 944 

altura máxima registrada é de 52 m, a referência de nível é 4,5 e não mais os 7,75. Tudo 945 

fica consolidado, e eu fui fazer as leituras dos pareceres da CAADHAP 62/2020, 09/2021, 946 

49/2021 e 109/2021. Aparentemente, todas as incorreções foram sanadas e o processo 947 

pode ser aprovado. Por precaução, no entanto, eu creio importante o exame das nossas 948 

representações técnicas em construção civil, arquitetura e urbanismo. Economista Mark 949 

Ramos Kuschick, representante da Sociedade de Economia do Rio Grande do Sul no 950 

CMDUA. É um relato que eu fiz, datado de 06/07 e 13/07. Esse é o meu relato, prezados 951 

conselheiros e conselheiras. Obrigado. Germano Bremm, Presidente e Secretário 952 

Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: Obrigado, 953 

Conselheiro Mark, pela manifestação. Em relação aos documentos acho que é importante 954 

a nossa Secretária Executiva fazer os esclarecimentos do contexto, porque existe essa 955 

possibilidade no processo SEI de às vezes ter sido juntada errada alguma documentação, 956 

especialmente no momento de transição ainda que se tinha, do modelo físico para o 957 

digital. Então, há essa possibilidade da anulação, é documento, é colocado o motivo, a 958 

justificativa, isso é bem comum nos processos administrativos, enquanto está aberto ali 959 

para aquela unidade há essa possibilidade de anulação para ser juntada a documentação 960 

correta. Camila Coelho, Secretária Executiva do CMDUA: Como ele era um processo 961 

físico, eles pedem que no SEI do expediente único a gente não inclua nenhum documento. 962 

Então, por isso que eu fiz aquela anulação, até esclareci para o Conselheiro Mark. 963 

Germano Bremm, Presidente e Secretário Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e 964 

Sustentabilidade – SMAMUS: E a manifestação do conselheiro é favorável? É isso, 965 

conselheiro? Mark Ramos Kuschick (Titular), Sociedade de Economia do Rio Grande 966 

do Sul - SOCECON/RS: Foi o que eu disse. Germano Bremm, Presidente e Secretário 967 

Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: Está bem. 968 

Perfeito. O Conselheiro Felisberto pediu vista. Temos pedido de vista do conselheiro 969 

Felisberto e do Conselheiro Gomes. É isso? Mais alguma solicitação de vista? O 970 
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Conselheiro Adroaldo. É isso? Nesse sentido, Senhores Conselheiros, em havendo 971 

solicitação de vista postergamos para a próxima reunião a continuidade dos processos em 972 

pauta. Desejando uma excelente noite, agradecendo a oportunidade e o debate maduro, 973 

salutar que a gente teve na data de hoje. Um grande abraço. Até mais!  974 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião da Plenária do Conselho Municipal 975 

de Desenvolvimento Urbano e Ambiental ï CMDUA, às 20h00min, da qual foi lavrada 976 

a presente ata por mim, Patrícia Costa Ribeiro, sob o Registro nº 225257/2003 ï FEPLAM, 977 

prevalecendo o princípio da presunção de veracidade. 978 

 979 

 980 

 981 

 982 

 983 

___________________________   ____________________________ 984 

Germano Bremm   Secretária Executiva  985 

Presidente    Relatora 986 

 987 

 988 

Ata aprovada na sessão plenária do dia .../.../2021, ... retificações: 989 


